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Resumo

O objetivo deste trabalho foi identificar os principais fluxos de escoamento superficial, através de uma simulação computacional
com os dados de precipitação efetiva na bacia hidrográfica do rio Pajeú no trecho que compreende o município de Serra
Talhada/PE, com a finalidade de identificar as áreas sujeitas aos processos erosivos mais atuantes sobre os solos.  Os dados
relativos aos tipos de solos e as condições físicas da área em estudo foram obtidos no Zoneamento Agroecologico de Pernambuco
– ZAPE.  Para a determinação do escoamento superficial foi adotado o Modelo Hidrológico Curve Number – MHCN. Os
resultados obtidos na simulação do escoamento superficial contribuíram para a identificação das áreas mais susceptíveis ao
escoamento dinâmico, cujas consequências podem ser observadas na erosão efetiva dos solos estimada a partir da declividade
do terreno. Os dados do escoamento superficial foram comparados com as correspondentes condições de uso e cobertura da
terra e tipos de solos.  Foi observado desde uma cobertura muito impermeável (limite inferior) até uma cobertura muito
permeável (limite superior).  Em áreas de solos mal drenados e rasos, localizados nos Topos e Altas Vertentes do relevo
ondulado, foi observado um escoamento superficial muito irregular.

Palavras-chave: bacia hidrográfica, precipitação, declividade, Sistema de Informações Geográficas -SIG, uso da terra, cober-
tura do solo

Abstract

The aim of this study was to identify the main flows of the surface runoff using a computational simulation of the rainfall data
from the Pajeú river watershed, in the Serra Talhada municipality of Pernambuco State. Also, it was  determined areas subjected
to the more effective erosive processes. Data on soil types and physical characteristics were obtained from the Agroecologic

Revista Brasileira de Geomorfologia, v.11, n.2, p.75-82, 2010



76

Zoning of Pernambuco - ZAPE, The surface runoff was determined using the Model Hidrologic Curve Number – MHCN. The
runoff simulation data contributed to identify the most susceptible areas to dynamic drainage. The runoff consequences can be
observed estimating the effective soil erosion from the ground slope. The runoff data were matched with the land use and cover
and soil types. It was observed since a very impermeable cover (lower limit) to a very permeable cover (upper limit). In areas
of shallow and poorly drained soils, located on the top and steep slopes in undulating relief, there was a very irregular surface
runoff.

Keywords: watershed, rainfall, slope, Geographic Information System -GIS, land use,  soil cover.

Introdução

A ideia de modelagem vem de um processo empírico,
no qual os princípios de uma ou mais teorias são aplicados
para se reproduzir o comportamento de um fenômeno numa
escala de tempo estimada, através de um modelo sob uma
ótica de uma determinada realidade (Ross, 1994). Este fenô-
meno pode ser qualquer fato ou situação concreta de interes-
se científico, passível de descrição ou explicação como, por
exemplo, os fenômenos hidrológicos. Dessa forma, qualquer
modelo é resultado da criatividade e do conhecimento que o
modelador possui a respeito do fenômeno observado e por
esse motivo, um único fenômeno pode ser modelado de vári-
as maneiras (Christofoletti, 1999).

A integração de modelos hidrológicos com sistemas
de informação geográfica (SIG) tem sido discutida, analisa-
da e utilizada por muitos pesquisadores, tais como Ross
(1994), Montoya (1999), Tucci et. al (2000), Paiva et. al
(2001), Druck et. al. (2004), entre outros, principalmente li-
gados as ciências exatas e ambientais, a exemplo da enge-
nharia, da hidrologia, da meteorologia e da geomorfologia,
cuja tendência é um reflexo da grande capacidade dos SIG
de armazenar, manipular, analisar, recuperar e visualizar in-
formações geográficas.

O presente estudo teve como objetivo principal reali-
zar uma simulação computacional do escoamento superficial
da água no município de Serra Talhada, a partir dos dados de
precipitação, drenagem, relevo e solos para identificar as áreas
mais sujeitas aos processos erosivos, transformando um Sis-
tema de Informações Geográficas em uma representação re-
alista dos processos espaços-temporais para a área. Através
do processo de Modelagem Ambiental é possível avaliar os
riscos de processos erosivos na área estudada, a partir da in-
dicação da declividade e dos solos mais susceptíveis à ero-
são, por conta da sua capacidade de retenção da água. Dife-
rentes tipos de solo podem apresentar susceptibilidade dife-
renciada ao escoamento superficial, mesmo para condições
semelhantes de declividade, cobertura vegetal e práticas de
manejo. Essas diferenças são devidas às propriedades do pró-
prio solo (Bertoni e Lombardi Neto, 1993).

Segundo Genovez (2001), o escoamento superficial
pode ser entendido como sendo uma parte componente ou
própria do ciclo hidrológico, em que a água se desloca sobre

a superfície da bacia até encontrar uma calha de recepção
definitiva. Em áreas rurais, este sofre a interferência de vári-
os elementos do meio, como por exemplo, do tipo de cober-
tura vegetal, dos índices de precipitação, do tipo de
declividade do terreno, do tipo de solo e das práticas de uso
e manejo do solo, que podem facilitar ou dificultar o proces-
so, pois as vazões de uma bacia estão diretamente ligadas a
eles (Villela e Mattos, 1975).

Neste estudo, a modelagem do escoamento superficial
foi realizada utilizando o modelo hidrológico Curve Number
(CN) (SCS, 1972) para estimar o escoamento superficial da
área, com base nos dados de precipitação efetiva e nos valo-
res obtidos para a vazão dentro da bacia do rio Pajeú no
município de Serra Talhada.

Metodologia

Área de Estudo

A área de estudo está inserida na bacia de drenagem da
microrregião do Rio Pajeú na porção norte do Estado de
Pernambuco, com uma área de 2.959 km2, localizada na re-
gião conhecida como Serra Talhada que faz parte do chama-
do semi-árido pernambucano (Figura 1). O município de
Serra Talhada está inserido na unidade geoambiental da de-
pressão sertaneja, que representa a paisagem típica do semi-
árido nordestino, caracterizada por uma superfície de
pediplanação bastante monótona, onde o relevo predominante
é suave-ondulado, cortado por vales estreitos, com vertentes
dissecadas. A cobertura vegetal da área é composta basica-
mente por caatinga hiperxerófila (em sua maior parte), com
trechos de floresta caducifólia, pastagem e plantação perma-
nente.

Com respeito aos solos, nos patamares compridos e
baixas vertentes do relevo suave-ondulado ocorrem os
Planossolos, mal drenados, de fertilidade natural média e com
problemas de sais; nos topos e altas vertentes, ocorrem os
Luvissolos, rasos e de fertilidade natural alta; nos topos e
altas vertentes do relevo ondulado ocorrem os Argissolos bem
drenados e de fertilidade natural média; e nas elevações resi-
duais, os solos Neossolos Litólicos, rasos, pedregosos e de
fertilidade natural média (Embrapa, 2006). Os solos no semi-
árido, geralmente apresentam fertilidade dominante de mé-
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dia a alta, com profundidade muito variada, pois o
intemperismo das rochas quanto à pedogênese são processos
muito menos intensos nessa região.

Figura 1 - Mapa de localização da área de estudo, no município de
Serra Talhada-PE.

Base de Dados

Os dados de solos utilizados neste trabalho foram ex-
traídos do mapa de solos do ZAPE (Zoneamento
Agroecológico do Estado de Pernambuco, 2001) na escala
1/100.000 e comparados com o mapa de solos dos levanta-
mentos da EMBRAPA (2000) na mesma escala para o mu-
nicípio de Serra Talhada (Figuras 2), com a finalidade de
estabelecer uma classificação única para suas ocorrências
e, depois, agrupá-los de acordo com suas capacidades de
infiltração. Em função de suas características e particulari-
dades desses solos na área de estudo, foi necessário fazer
uma classificação dos mesmos de acordo com o GHS (Gru-
po Hidrológico dos Solos) proposto por Lombardi Neto et
al (1991) (Tabela 1).

Figura 2 - Mapa de solos do município de Serra Talhada – PE, na
escala 1/100.000. RF – Neossolo Flúvico; - RQ – Neossolo
Quartzarênico; C – Cambissolo; T – Luvissolo; PA – Argissolo
Amarelo; PE – Argissolo Vermelho; S – Planossolo; PVA –
Argissolos Vermelo-Amarelo; RL – Neossolo Litólicos; RR –
Neossolos Regolítico. Fonte: ZAPE (2001)

Tabela 1 - Classificação dos Grupos Hidrológicos dos Solos
e características e capacidade de infiltração
correspondente.

Os dados de precipitações foram obtidos a partir das
séries do LAMEPE (2008) e os dados de vazões associadas a
essas precipitações, foram obtidos dos dados das séries his-
tóricas hidrográficas da ANA (2007) coletados nos postos
pluviográficos e fluviográficos localizados na bacia do rio
Pajeú.

3.3 - Aplicações do Modelo Hidrológico Curve Number
(MHCN)

O método MHCN (SCS, 1972) foi utilizado para esti-
mar a dinâmica do escoamento superficial a partir dos valo-
res obtidos com os dados das precipitações do ano de 2008 e
de solos e, consequentemente, identificar as áreas de maior a
menor fluxo e recarga de água, infiltração, umidade do solo e
transporte de sedimentos.

Na aplicação do MHCN, as características físicas da
bacia hidrográfica, tais como o grupo hidrológico do solo
(GHS) (Tabela 1), uso, condição hidrológica do solo e umi-
dade, foram de fundamental importância, para combinar as
características da área de estudo e determinar a Curve Number
mais dinâmica, um parâmetro que representa e estima o es-
coamento superficial gerado por uma chuva efetiva, ou seja,
a chuva que gera o escoamento superficial.

A chuva efetiva foi determinada a partir da equação
proposta pelo SCS, cujos resultados obtidos permitem deter-
minar a precipitação efetiva da área que irá influenciar no
escoamento superficial, considerando-se como único
parâmetro a Curve Number (CN) (SCS, 1972).  A equação
abaixo foi utilizada para medir o escoamento superficial (S)
definida pelo modelo CN:

(P - 0,2S)2

  Q = –––––––– equação 1
 P + 0,8S

Onde: Q = o escoamento superficial (em mm); P = a
precipitação; S = o potencial de infiltração máximo após o
início do escoamento superficial. O parâmetro S está relaci-
onado ao solo e a condição de cobertura da bacia de drena-
gem, através do parâmetro CN, conforme a equação a seguir:
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 25.400
  S = –––––– - 254 equação 2

   CN

Nos métodos aplicados pelo SCS para a determinação
do escoamento superficial a partir da Curve Number (SCS,
1972), considera-se como importante as seguintes caracte-
rísticas físicas da bacia hidrográfica: área, declividade dos
cursos d’água, tipo de solo e cobertura vegetal/uso das ter-
ras, para depois compará-los com as correspondentes condi-
ções de infiltração, variando desde uma cobertura muito im-
permeável (limite inferior da CN), até uma cobertura perme-
ável (limite superior da CN). Para cada categoria de cobertu-
ra do solo, foi necessário proceder com a transformação da
chuva em vazão. Para isso, foi utilizado o Método do
Hidrograma Unitário (HU) da GPRH (2000). Logo, o uso de
técnicas de sensoriamento remoto e de geoprocessamento
foram muito úteis na criação de um Modelo Digital do Terre-
no (MTD) para a representação espacial dos resultados. A
partir do MDT foram retiradas as curvas de nível da área de
estudo utilizando recursos específicos do software ArcView
para determinar as áreas mais susceptíveis à erosão de acor-
do com a declividade e o seu GHS.

Resultados e Discussões

Basicamente o município de Serra Talhada é composto
por quatro tipos de solos dominantes: Planossolos, Luvissolos,
Argissolos, Neossolos Litólicos (Figura 3). Esses solos, com
exceção dos Argissolos, se apresentam rasos ou com pouca
profundidade, sendo encharcados rapidamente durante even-
tos pluviométricos intensos. Além disso, no caso dos solos
Argilosos, a infiltração da água é dificultada, se tornando
extremamente lenta. Essas duas características dos solos,
pouca profundidade e textura argilosa, contribuem para o
aumento do escoamento superficial das águas, com arraste
da fração granulométrica mais fina do solo, trazendo prejuí-
zo para sua fertilidade.

Na área estudada os solos localizados nas baixadas dos
vales apresentam elevado índice de umidade devido à proxi-
midade do lençol freático, principalmente durante o período
chuvoso. A partir das características dos solos, descritas an-
teriormente, foram gerados mapas que retratam sua localiza-
ção e ocorrência.

Na figura 3, têm-se os Planossolos, que são solos mal
drenados, de fertilidade natural média e problemas de sais e
foram localizados nos Topos e Altas Vertentes de relevo pla-
no e suave ondulado; os solos Luvissolos, que são solos ra-
sos a pouco profundos e de fertilidade natural alta, que foram
localizados nos Topos e Altas Vertentes do relevo ondulado;
os Argissolos, que são acentuadamente drenados e de fertili-
dade natural média, localizados nos relevos planos e nas bai-

xadas dos vales; e os solos Neossolos Litólicos rasos, pedre-
gosos e de fertilidade natural média, localizados nas Eleva-
ções Residuais.

Figura 3 - Mapa da Classificação dos Grupos Hidrológicos dos
Solos para o município de Serra Talhada – PE, na escala 1/100.000.
Fonte: Elaborado com base no ZAPE (2001).

A partir da aplicação dos métodos do SCS para a de-
terminação do escoamento superficial a partir da Curve
Number (SCS, 1972), iniciou-se o processamento com a de-
terminação da precipitação efetiva da área estudada, ou seja,
da chuva que gera o escoamento superficial. Como o
parâmetro CN depende de três fatores: umidade do solo, tipo
de solo e ocupação de solo. Diante dos dados de precipitação
e de solos da área de estudo, foi possível associar a classifi-
cação hidrológica dos solos (Tabela 1) com os valores de
CN (Tabela 2), comparando-os com as correspondentes con-
dições de uso e cobertura da terra, variando desde uma co-
bertura muito impermeável (limite inferior da CN), observa-
da para os solos Neossolos Litólicos, até uma cobertura per-
meável (limite superior da CN), que é o caso observado para
os solos Argissolos. No caso dos solos Luvissolos e
Planossolos, foram constatados que o comportamento do es-
coamento superficial é muito irregular, pois são solos mal
drenados e rasos (Figura 3).

Para a determinação da lâmina d’água gerada para uma
precipitação efetiva na área, foi utilizado o Método da Curva
Number (SCS, 1972). Para a aplicação desse método se faz
necessário, inicialmente conhecimento do GHS dos Solos
(Tabela 1), a determinação do valor correspondente às con-
dições de uso, cobertura da terra e tipos de solos da bacia
hidrográfica (Tabela 2) e ao escoamento superficial para a
determinação da Curva Number. A definição do GHS foi fei-
ta a partir do conhecimento dos tipos de solos corresponden-
tes a área de estudo no trecho que compreende a bacia do rio
Pajeú, associado às suas características e à capacidade de
infiltração (Figura 3). Com essa informação, considerando
o tipo de cobertura vegetal do local, o tratamento, a condição

Feitosa, A. et al

Revista Brasileira de Geomorfologia, v.11, n.2, p.75-82, 2010



79

hidrológica e o GHS, foram obtidos os valores da Curve
Number para três condições específicas, denominadas: CN-
I, CN-II e CN-III. A condição CN-I representa os valores
médios correspondentes ao escoamento superficial para uma
precipitação efetiva na condição CN-II, que representa uma
estimativa de valor percentual de 10 % a 100% para a preci-
pitação efetiva ou para a cobertura vegetal.

Tabela 2 - Valores médios do parâmetro Curver Number
(CN) para bacias hidrográficas rurais (Tucci, 2000).

Na condição CN-III, os valores máximos do escoamen-
to superficial estão diretamente relacionados com o percentual
da cobertura vegetal para os fluxos anuais da precipitação na
condição CN-II (Tabela 3).

Tabela 3 - Condições da chuva e Curve Number para uma
perda inicial (Ia) de 0,2S (SCS, 1972) a partir da cobertura
do solo.

A partir dos dados gerados com os valores da Tabela 1
e considerando os tipos de cobertura dos solos correspon-
dente a área com base na Tabela 2, verificou-se que a média
da CN correspondeu a 77. Esse valor representa um escoa-
mento superficial de 83,25% da precipitação efetiva na área,
que se justifica pela cobertura vegetal e o GHS dos solos da
área estudada. Então, a partir dos valores da Tabela 3, foi
feita a interpolação dos valores e foi determinado o valor da
CN na condição I igual a 0,772.   Utilizando esses dados e
sabendo que a precipitação média histórica anual na região é

de 639mm (LAMEPE, 2008), foi determinado o potencial
de infiltração máximo (S). Com esses dados foi determinada
a lâmina d’água escoada nos limites mínimos e máximos das
CN-I e CN-III para uma chuva efetiva nas condições da CN-
II, através da Equação do Escoamento Superficial, logo:

CN
s(área)

 = CN-II.CN-I = 77 x 0,772 = 59,44

S = 
 25400  - 254

         CN

S = 
  25400  - 254

         59,44

S = 173,32 mm

Q = (P-0,2S)2

       P + 0,8S

Q = (639 – 0,2 x 173,32)2

          639 + 0,8x 59,44

Q = 531,97mm

Uma vez feita à identificação da dinâmica dos fluxos
do escoamento superficial mínimo e máximo a partir da CN
nas condições da CN-I e CN-III, para cada categoria de co-
bertura do solo, procedeu-se com a transformação da chuva
em vazão com o emprego do Método do Hidrograma Unitá-
rio (HU) da GPRH (2000). Ao usar o Método do HU deter-
minou-se um hidrograma sintético (Figura 4), que represen-
ta as estimativas da vazão na área para um período de chuva
efetiva média de 1 hora, levando-se em consideração as ca-
racterísticas físicas da bacia hidrográfica do rio Pajeú no tre-
cho que compreende o município de Serra Talhada com base
nos dados da precipitação anual e cobertura do solo.

Figura 4 - Hidrograma para uma precipitação efetiva no município
de Serra Talhada.

Para definir o HU do GPRH, foi necessário determinar
algumas características físicas da bacia, relacionadas com o
intervalo de tempo da precipitação efetiva, o tempo de con-
centração e a declividade da área da bacia hidrográfica.

Modelagem dinâmica de escoamento superficial influenciando a susceptibilidade à erosão dos solos num município do semi-árido de
Pernambuco
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Conhecido o HU da bacia hidrográfica, foi possível
obter o Hidrograma para diferentes precipitações efetivas,
cujos resultados forneceram as estimativas sobre o tempo
necessário para o escoamento superficial em cada uma das
condições da CN nas situações de solos na área estudada.
Para tal fim, se fez uso do princípio da superposição e
proporcionalidade.

Para simplificar todos os resultados obtidos, foi ge-
rado um fluxograma representando todas as etapas traba-
lhadas na modelagem dinâmica do escoamento superfici-
al, para determinar sua influência na suscetibilidade à ero-
são dos solos na área estudada (Figura 5). Na primeira
parte do estudo buscou-se conhecer os dados de precipita-
ção do ano de 2008, para então estimar o escoamento su-
perficial d’água sobre diferentes tipos de solos, levando-
se em consideração as características físicas da bacia
hidrográfica (solos, declividade, uso e cobertura da ter-
ra). Em seguida, sabendo-se que parte da precipitação so-
fre a evaporação e a evapotranspiração, buscou-se conhe-
cer as características físicas dos solos para então determi-
nar os seus respectivos GHS (Tabela 1). Com as caracte-
rísticas físicas da bacia hidrográfica e os parâmetros su-
perficiais considerados para cada tipo de cobertura da ter-
ra na área (Tabela 2), estimou-se o escoamento superfici-
al e a vazão gerada a partir da precipitação efetiva anual
(Equações 1 e 2, Figura 4). Os resultados obtidos foram
transformados em dados e utilizados na geração dos ma-
pas de declividade e drenagem (Figura 6) com o emprego
do software ArcGIS, para então finalizar o processo da
modelagem dinâmica do escoamento superficial com a
identificação das áreas dos solos susceptíveis à diferentes
tipos de erosão (Figura 7).

Figura 5 - Fluxograma do modelo da dinâmica do escoamento
superficial dos solos de Serra Talhada, município do semi-árido
de Pernambuco.

Para se chegar aos resultados do modelo, foram apli-
cados o método do MHCN (SCS, 1972) e o método do HU
(GPRH, 2000) para fins de comparações com as característi-
cas físicas da bacia hidrográfica do rio Pajeú (área,
declividade, tipos de solos, cobertura da terra) identificadas
no trecho que compreende o município de Serra Talhada (Fi-
gura 3 e 6).

Ajustado a aplicação das metodologias e seus resulta-
dos com as respectivas etapas do projeto, foi feita a delimita-
ção das áreas propensas ao escoamento superficial com base
nas informações topográficas plani-altimétricas do Modelo
Digital do Terreno (MDT). A partir do MDT e utilizando re-
cursos específicos do software ArcView, foi gerada a carta
de curvas de nível, que serviu como base para a representa-
ção da declividade da área estudada (Figura 6). Esta mesma
carta foi utilizada para definir as direções de fluxo da drena-
gem na área, permitindo determinar também, os locais onde
o escoamento é mais dinâmico.

Figura 6 - Mapa indicando o potencial da drenagem em solos de
Serra Talhada, município do semi-árido de Pernambuco.

O método da CN foi um importante parâmetro para a
identificação dos valores correspondentes as áreas mais pro-
pensas aos maiores fluxos do escoamento superficial, a par-
tir da precipitação efetiva considerada. Os resultados foram
combinados com o GHS dos solos (Tabela 1) para criar uma
classificação do escoamento superficial da área com base em
cada uma das suas classes. Para tanto, foi necessário separar
as classes pedológicas mapeadas para a bacia hidrográfica
de acordo com os dados da EMBRAPA (2006).

Desse modo, a determinação do parâmetro do MHCN,
tornou-se muito útil no emprego dos dados do ZAPE, permi-
tindo analisar a relação dos solos na bacia hidrográfica e sub-
bacias com a dinâmica do fluxo da drenagem, para se deter-
minar a influência do escoamento superficial na erosão. Du-
rante este processo foi possível identificar a ocorrência de
diferentes tipos de solos em uma mesma sub-bacia, o que
permitiu uma determinação ponderada do valor da CN para
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identificar os seus domínios, que de acordo com o
processamento dos dados no computador, foi gerado o mapa
das áreas propensas a maior escoamento superficial (Figura
7). A imagem gerada representa as maiores altitudes da área

e, é nestes locais onde o escoamento superficial é mais atu-
ante influenciando a susceptibilidade à erosão dos solos. Cabe
ainda observar que nas áreas mais rebaixadas, o escoamento
é lento e os solos são mais desenvolvidos e mais profundos.

Figura 7 - Mapa indicando as áreas susceptíveis ao potencial do escoamento superficial na erosão dos solos no município de Serra
Talhada, localizado no semi-árido de Pernambuco.

Considerações Finais

O método da CN tem sido muito utilizado para o
dimensionamento das correlações entre a drenagem, o escoa-
mento superficial e os tipos de solos. Com esses objetos de
referência é possível fazer uma análise das áreas com solos
susceptíveis à erosão. Nesse sentido, o escoamento superficial
das águas da precipitação efetiva anual no município de Serra
Talhada-PE tem contribuído para a erosão, principalmente em
função dos grupos de solos predominantes, que em sua maio-
ria são rasos ou com pouca profundidade e textura argilosa.
Essas características contribuem para o aumento do escoamento
superficial das águas, com arraste da fração granulométrica
mais fina do solo, trazendo prejuízo para sua fertilidade.

A partir dos valores obtidos para a CN com os dados
das precipitações do ano de 2008 e de solos nas condições
CN-I e CN-III, foi possível identificar as áreas de maior flu-
xo e recarga d’água, bem como as mais susceptíveis à ero-
são, como resultado da influência do escoamento superficial
para uma precipitação efetiva. Essas áreas apresentam um
baixo potencial de infiltração e permanência da umidade do
solo. Porém, estão mais susceptíveis ao transporte de sedi-
mentos e, por extensão, para o empobrecimento e perda dos
nutrientes do solo.

Com relação à utilização das ferramentas de
geoprocessamento mencionadas, pode-se afirmar que se tem
um ganho ao longo do processo, tanto em termos de tempo
de trabalho, como de qualidade das informações e produtos
obtidos.

Quanto aos resultados obtidos na simulação do escoa-
mento superficial, pode dizer que sua contribuição está na
identificação das áreas mais susceptíveis ao escoamento di-
nâmico, cujas consequências podem ser observadas na ero-
são efetiva dos solos a partir da declividade do terreno, aqui
identificados, por extensão, como lento, baixo, médio, mo-
derado, difuso e alto. Esses resultados podem servir para o
auxílio ao planejamento e gerenciamento da bacia
hidrográfica e sub-bacias de drenagem, carentes de dados
hidrológicos e sujeitas a constantes mudanças no uso e co-
bertura do solo.

Quando se considera na modelagem ambiental a ação
conjunta das precipitações efetivas sobre os solos, a
declividade e a cobertura do terreno é possível estimar e sim-
plificar suas consequências efetivas, principalmente em fun-
ção da dinâmica do escoamento superficial com base nos
valores da vazão para uma chuva para fins de comparação
com o ritmo da erosão e as características físicas da bacia
hidrográfica. Os resultados indicarão as áreas mais sensíveis

Modelagem dinâmica de escoamento superficial influenciando a susceptibilidade à erosão dos solos num município do semi-árido de
Pernambuco
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e propensas aos efeitos do escoamento d’água. Além disso,
pode-se estimar o tempo de permanência da água dentro da
bacia e os principais fluxos da erosão, para fins do planeja-
mento das atividades agrícolas.
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